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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DO CONTRATO DE GESTÃO – GACG 
ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 04 DE AGOSTO DE 2022 

Aos quatro dias do mês de agosto de 2022, às 09h00, os membros do Grupo de Acompanhamento do 1 
Contrato de Gestão (GACG) do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das 2 
Velhas) se reuniram por videoconferência, utilizando a plataforma Google Meet. Participaram os 3 
seguintes membros: Valter Vilela Cunha – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 4 
Ambiental (ABES-MG); Leandro Vaz Pereira - Consórcio de Saneamento Básico Central de Minas 5 
(CORESAB); Fúlvio Rodriguez Simão – Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 6 
(EPAMIG); Heloísa Cristina França Cavallieri – SAAE Itabirito. Participaram também: Felipe 7 
Marcondes e Giuliane Portes – Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM); Leonardo Ramos – 8 
Equipe de Comunicação CBH Rio das Velhas/Tanto Expresso; Thiago Campos e Ohany Vasconcelos 9 
– Agência Peixe Vivo; Dimas Correa – Equipe de Mobilização e Educação Ambiental CBH Rio das 10 
Velhas. Após verificação de quórum, o coordenador Valter Vilela inicia a reunião agradecendo a 11 
presença de todos e coloca em discussão e aprovação a ata da reunião do dia 26 de maio de 2022 12 
que é aprovada sem alterações. Avaliação trimestral do PPA – 2º trimestre. Ohany inicia a 13 
apresentação a partir do site do CBH Rio das Velhas, indicando onde as informações podem ser 14 
encontradas. Informa os programas e ações com desembolso financeiro no 2º semestre, como as 15 
atividades de educação e mobilização social na bacia hidrográfica, executado pela Fundep. Diz que 16 
este contrato se encerra em janeiro de 2023 e por ser uma ação importante para o CBH, as medidas 17 
tomadas para publicação de um termo de referência (TDR) visando a manutenção dos serviços estão 18 
bastante adiantadas, com este documento devendo ser publicado ainda no mês de agosto. Quanto ao 19 
apoio à participação em eventos nacionais e internacionais e atividades de fortalecimento aos 20 
comitês, Ohany diz se tratar das viagens dos conselheiros para representar o Comitê em reuniões e 21 
eventos, a exemplo do Encontro Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas (Encob) em que 3 22 
conselheiros foram custeados. Quanto às ações de treinamento, houve execução de 12 mil reais 23 
visando capacitar conselheiros do comitê e dos subcomitês sobre a formação de preços de obras e 24 
serviços públicos de acordo com preceitos legais e normativos. Thiago esclarece que um dos itens 25 
previstos no PPA é o estudo de enquadramento dos corpos d’água, mas que não gerará nenhum ônus 26 
para o CBH Rio das Velhas, pois o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) 27 
financiará estes estudos para os seus afluentes, se iniciando do Alto São Francisco. Em julho houve 28 
reunião envolvendo representantes do CBHSF, do CBH Rio das Velhas, da APV e do IGAM onde tal 29 
acordo foi firmado. Diz ainda que na ocasião o IGAM explicou que essa revisão é necessária e não 30 
será permitido poluir cursos d’água classificados como especial ou classe 1. Houve também o 31 
esclarecimento de que alguns cursos d´água estão classificados como 1 ou especial, mas não 32 
apresentam essa realidade e não podem ser recuperados por questões técnicas e financeiras. 33 
Completa dizendo que a diretoria do CBH Rio das Velhas fez uma solicitação que se enquadra na 34 
ação de análises estratégicas na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, envolvendo a atualização do 35 
cadastro de usuários, cujo contrato com a empresa responsável já foi assinado e a ordem de serviço 36 
deve ser emitida nos próximos dias. Este trabalho consiste em realizar um levantamento aéreo e 37 
identificação dos possíveis usuários não cadastrados. Ohany informa que neste trimestre houve 38 
desembolso relativo ao biomonitoramento, recordando-se de que, como a entrega dos produtos é 39 
espaçada, esse desembolso não ocorre mensalmente. O programa de pagamento por serviços 40 
ambientais (PSA) está ligado à ação 16 que envolve a recuperação de áreas degradadas. Um dos 41 
projetos ligados ao apoio às unidades de conservação que se encontra em execução é o de criação 42 
de corredores ecológicos, que Fúlvio esclarece ter havido rejeição na região onde tais estudos estão 43 
ocorrendo, uma vez que é necessário maior envolvimento do Instituto Estadual de Florestas (IEF) e na 44 
prática muitas das prerrogativas previstas não poderiam ser executadas, em função de diversos 45 
riscos, como o de invasão dessas áreas. Assim, a proposta foi modificada para estudo de 46 
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conectividade de áreas verdes. Em complemento, Thiago diz que a consultoria foi contratada 47 
inicialmente para um estudo mais ousado em termos de ocupação territorial, mas do ponto de vista 48 
socioeconômico seria inviável sua implementação. Então, houve modificações na proposta, e agora a 49 
intenção é trabalhar com áreas já existentes e já protegidas por lei, visando fazer uma conectividade 50 
um pouco menos abrangente. Neste caso, as ações de mobilização não envolverão eventos abertos 51 
ao público, de forma diversificada. Estão ocorrendo reuniões individuais com públicos específicos, 52 
como sindicados de classe e o poder público. A conversa que falta é com a Federação da Agricultura 53 
e Pecuária do Estado de Minas Gerais (FAEMG), que já está presente na maioria dos sindicatos. 54 
Thiago também esclarece que os questionamentos a respeito de desapropriações de áreas 55 
significativas não procedem, uma vez que não será proposto um corredor que não possa ser 56 
implantado, e essas conversas são para esclarecer essa e outras questões. Valter questiona o porquê 57 
de haver pouco investimento no acompanhamento e gerenciamento de projetos e obras. Thiago 58 
explica que a própria APV optou por fazer o gerenciamento da maioria destes projetos de forma a 59 
reduzir custos, tendo somente um contrato de pessoa física em vigor. Avaliação do Relatório de 60 
Gestão parcial – 2022 Ohany explica que a APV elabora um relatório anual para apresentar ao IGAM 61 
as comprovações relativas ao cumprimento das metas do contrato de gestão (CG), e o relatório 62 
parcial é uma forma de fazer um recorte temporal e observar se o caminho que está sendo seguido 63 
dentro daquele determinado período está correto. Thiago diz que a avaliação parcial do IGAM se dá a 64 
partir da análise dos indicadores do CG em conformidade com o plano de trabalho. Lembra que são 4 65 
indicadores: secretaria executiva, gestão administrativa, gestão finalística e gestão proativa. Explica 66 
como são feitos os cálculos e as análises de cada indicador. Por fim, apresenta o relatório em termos 67 
gerais, uma vez que ele foi enviado para os conselheiros. Não houve questionamentos, somente 68 
elogios. Avaliação do parecer IGAM sobre o cumprimento das metas do Contrato de Gestão, 69 
exercício de 2021 Ohany lembra que o Relatório de Gestão 2021 foi apresentado por Rúbia Mansur. 70 
Explica que o IGAM fez a avaliação preliminar e encaminhou seu parecer para a APV, que tem direito 71 
de resposta, e finalmente o IGAM emite seu parecer final. Por sua vez, o GACG precisa fazer seu 72 
parecer sobre todo esse processo. Ohany lê e detalha os comentários da avaliação do IGAM. Giuliane 73 
Portes esclarece que o indicador 1 tem como objeto avaliar a transparência e disponibilidade de 74 
informações referente a 44 itens, sendo que a Agência Peixe Vivo pontuou em 42 deles. O item 34 75 
trata da relação de contratos com atualização trimestral, não tendo sido localizado o quesito 76 
“identificação no PAP ou POA”, e a recomendação do Igam foi acatada pela APV. No mais, diz que a 77 
APV foi orientada a se ater às terminologias do plano de trabalho. Os indicadores de gestão 78 
administrativa e finalística foram bem pontuados. Por fim, sugere a anexação de outro relatório ao 79 
processo com as informações a serem corrigidas, em função de prestação de contas, além de 80 
atualizar as informações no site. Assuntos gerais e encerramento. Não houve. Não havendo mais 81 
nenhum assunto a tratar, a coordenação do GACG atesta que esta reunião ocorreu com a estrutura 82 
mínima necessária para possibilitar a participação de todos os conselheiros, e encerrou a mesma, da 83 
qual se lavrou a presente ata.  84 
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Coordenador do GACG 


